
Massacre de Homoíne

FUMO EXIGE NQTJERITO
o Presilente do partklo

FUMO, Dr.  Domingos
Arouca,  apelou ao
Governo a instaurar um
inquérito com vista a
apurar os verdadeiros
autores do massacre de
Hormíne, em Inhambane,
ocorrido em 1 987, no qual
perto de 400 pessoas,

entre homens, mulheres
e crianças, perderam a
vida.

DomirgosArouca, que
Íalava em entrevista ao
,,DM", diSSe qUe eSte
trabalho, que tem em vista
acabar com acusaçÕes
mútuas entre o Governo
e a RENAMO, em relação

ao massacre, deve sér
Íe i to  por  inqui r idores
intemacionais imparciats,
escolhidos por acordó de
ambas as partes.

Aliás, nos comícios
daque la Ío rmação políiica
não armada, havkJos na
semana passada, nas
cidades de Inhambane e

Maxixe, Arouca pediu aos
participantes para, caso o
Governo ass im não
proceda, nãosairemàrua
quando dir igentes da
Frelimo se deslocarem a
Inhambane para
encontros do género.

Para aquele político,
não é aceitável que um

massacre, que vitimou
cen tenas '  de  se res
humanos inocentes passe
em sitêncio,"pois, "isto
constitui uma vergonha
nacionale exijo que deve
serÍeito um inquérito com
maror
possível".
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A antecedero comício,
popular  da Maxixe,
lDomingos Arouca
deslocou-se à1rila-sede de
Homoíne, onde depôs
uma coroa de Ílores na
valacomum das pessoas
massacradas.

Nos comícios em que
participararn membros e
simpalizantes da FUMO,
o Dr. Arouca chamou a
atenção para nas
próx imas e le ições
muttipartidárias no país,
não votarem po( nenhum
partido político armado,
como Íorma de
salvaguardar os
.interesses do povo..

Arouca deslocou-se a
Inhambane dando início a
uma digressão que
pretende lazer pelas
províncias 

T$31?b.!E

9ír  ,

para, entre outras
questÕes de natureza
pol í t ica,  expl icar .  aos
membros e simpatizantes
da FUMO coÍrrl deve ser
Íeito o voto secreto.,.

Em conversa cóm o
nosso Jornal, na cidade
de Inhambane, Domingos
Arouca aÍirmou que
nenhuma mudança
política significativa será
possível neste país.

O nosso entrevistado
disse que não é pelo Íacto
de ser  natura l  de
Inhambane que iniciou o
pér ip lo por  aquela
província, mas porque
recebe vários pedidos
neste serfiido.

Arouca considerou de
cornovente a Íorma coÍno
a '  população de
Inhambane o acarinharam
e prometeu que tudo fará
para corresponder à
conf  iança
depositada.

ne le

tlq lq3
t

Sobre a autorra do atâque'â H\moíniedeque res'ultou'à morte de maisde 400 pessoas, além de feridos,
o Governo e a RENAMO acusam-se mutuamente
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